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APRESENTAÇÃO
A Biologia é a ciência que estuda a vida e analisa os organismos vivos. O estudo 

desta área é abrangente e indispensável para formação discente, pois leva a um despertar 
do conhecimento científico e desenvolvimento de senso crítico.

O ensino de biologia tem sido desafiador para os educadores nos dias atuais. Aliado 
à dificuldade de aprendizado enfrentada para assimilar os inúmeros conceitos da área 
biológica, os recursos necessários para atrair a atenção e despertar interesse dos alunos 
são escassos. 

Um sistema de ensino mecanizado, carregado de aulas teóricas, tem levado a um 
desgaste no processo de ensino/aprendizagem. Assim, práticas que levem às aplicações 
dos conceitos no cotidiano devem ser implementadas. A abordagem de novas formas de 
ensinar e aprender pode favorecer professores e estudantes, principalmente em uma área 
tão diversificada como a Biologia. Uma vez que, novos recursos, assim como dinâmicas 
diferenciadas de ensino e aprendizagem podem contribuir para que o conhecimento seja 
construído de forma lúdica, acessível e sistematizada.

Nesta árdua jornada do ensino, cabe ao professor criar um ambiente que reúna 
planejamento e elementos motivadores para possibilitar a construção da aprendizagem, 
vencendo os desafios e as barreiras impostas à educação.

Edith Cibelle Moreira
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CAPÍTULO 6
doi

O ENSINO DE CIÊNCIAS: ABORDANDO O REINO 
FUNGI

Ismenya Silva e Silva
Universidade Estadual da Região Tocantina do 
Maranhão – UEMAUSL 

Stéfanie Sorrá Viana Pereira

Iane Paula Rego Cunha Dias
Universidade Estadual da Região Tocantina do 
Maranhão – UEMASUL

INTRODUÇÃO
O Reino Fungi faz parte do Domínio 

Eukarya (CAVALIER-SMITH, 1998) e neste 
grupo estão incluídas espécies que produzem 
estruturas reprodutivas visíveis a olho 
desarmado como os cogumelos, mas também 
muitas formas de vida microscópicas como 
bolores e leveduras (RAVEN et al., 2007).

Os fungos são seres de extrema 
importância ecológica, tendo em vista que 
juntamente com as bactérias realizam uma 
atividade essencial para a manutenção da cadeia 
alimentar: a reciclagem da matéria orgânica, 
através do processo de decomposição. Essa é 
uma atividade vital, pois permite que o material 
orgânico seja constantemente incorporado 
pelos organismos.

Todos os dias as pessoas são 
beneficiadas por produtos originados direta 
ou indiretamente de fungos. Como exemplo 
a ação fermentativa de fungos na síntese de 

álcool etílico e dióxido de carbono, os quais 
são imprescindíveis na produção de bebidas 
como vinho e cerveja, alimentos como pães e 
massas em geral. Na medicina, os fungos foram 
e são essenciais no desenvolvimento de alguns 
antibióticos, destacando-se a penicilina (SILVA e 
COELHO, 2006). 

Verifica-se nas escolas uma grande 
desmotivação por parte dos alunos em relação 
ao ensino de Ciências. Uma das principais razões 
dessa desmotivação estar no fato de alguns 
professores persistirem por aulas tradicionais, 
baseadas na instrução programada, onde todos 
os alunos são “treinados” a pensar da mesma 
forma, ou seja, uma educação behaviorista 
(MOREIRA, 2009 apud LIMA et al.; 2013).

Assim, nota-se que a tradicional forma de 
ensino onde o professor era tido como detentor 
do conhecimento e o centro do processo de 
ensino-aprendizagem, ainda se perpétua nas 
escolas, porém hoje esse formato educacional 
não é condizente com a realidade em que os 
educandos estão inseridos. 

Segundo Cardoso (2013), o mundo se 
encontra em mudanças constante, as crianças 
e os jovens convivem e utilizam tecnologias 
diferentes daquelas usadas antigamente, 
estando diariamente expostas a diversas 
informações. Assim as formas de chegar ao 
conhecimento atualmente são mais rápidas e 
dinâmicas.

Ao analisar a educação e as formas de 
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ensino que nelas se perpetuam nota-se que as mesmas não têm conseguido contribuir 
para formação de cidadãos críticos, bem informados e cientes do seu papel no meio em 
que estão inseridos. Diante disto é evidente a importância do uso de metodologias que 
instiguem o educando na busca do conhecimento e na formação do pensamento crítico 
perante realidade vivenciada. De acordo com Cardoso (2013), as “atividades práticas 
podem ser grandes aliadas no momento de apresentar um assunto, reforçá-lo ou torná-lo 
mais significativo.”  

As atividades práticas são consideradas como metodologias indispensáveis para 
a construção do pensamento científico, pois proporcionam estímulos ocasionados pela 
experimentação. Na aula teórica, o aluno recebe as informações do conteúdo por meio 
das explicações do professor, diferentemente de uma aula prática, pois ao ter o contato 
físico com o objeto de análise ele irá descobrir o sentido da atividade, o objetivo e qual o 
conhecimento que a aula lhe proporcionará (BARTZIK e ZANDER, 2016).

Além, disso as atividades lúdicas, quando contextualizadas, permitem a interação 
entre os sujeitos, proporcionando aos alunos maior entusiasmo para aprender novos 
conceitos científicos, sobre fungos, por exemplo (JOHAN et al., 2014).

Souza (2013) apontou como um dos principais problemas do ensino de ciências, o 
distanciamento das realidades da vida dos estudantes, os quais apresentam dificuldade 
em estabelecer ligações da ciência escolar às situações que fazem parte de suas vidas. 
Assim a forma como as atividades e metodologias são utilizadas para alcançar o objetivo 
de aprendizagem fazem toda diferença.

Portanto, a aplicação de atividades práticas que favoreçam a assimilação dos 
conteúdos no ensino de ciências é inquestionável. Porém antes de tudo é necessário 
entender as definições de atividades práticas, pois muitos autores as trazem concordando 
ou divergindo sobre o que consideram fazer parte desse tipo metodologia.

Porém atualmente, no ensino de ciências são limitadas ou inexistentes o uso de 
aulas práticas ou atividades lúdicas que favorecem o aprendizado nas escolas da rede 
pública (LIMA et al., 2016). Assim projetos e iniciativas educacionais que promovam um 
ensino através de atividades diferenciadas são de extrema importância e relevância social 
para a formação de cidadãos cientificamente conscientes.

DESENVOLVIMENTO
O trabalho foi desenvolvido na Escola Municipal Frei Manoel Procópio, conhecida 

como uma das pioneiras da cidade Imperatriz-MA. A escola assisti cerca de 492 alunos da 
educação básica do Ensino fundamental de 1º a 9º ano, nos períodos matutino (7h 15min 
às 11h 30min) e vespertino (13h 15min às 17h 30min).

A estrutura física da escola é constituída por 3 blocos nos quais dois funcionam 9 
salas de aula, uma biblioteca, uma sala dos professores, sala da direção, uma secretaria 
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e um banheiro para atender a equipe diretiva e de professores. Ressalta-se aqui a falta 
de laboratório de ciências na escola o que afetou diretamente o desenvolvimento das 
atividades da pesquisa.

Entre as quatro turmas participantes da pesquisa, foram escolhidas de forma 
aleatória duas turmas que receberam todas as atividades da pesquisa e as outras duas 
restantes tiveram apenas a metodologia usual (aula teórica) da professora de ciências da 
escola.

O trabalho foi dividido em etapas. Na primeira etapa ministrou-se aulas teóricas 
de forma expositiva e dialogada nas duas turmas e nelas os alunos foram indagados e 
levados ligar o conteúdo ministrado ao seu contexto social. Nas aulas teóricas abordou-se 
informações gerais, referente às características, estruturas, reprodução e ciclo de vida, 
assim como, a importância ecológica, econômica e médica dos fungos. 

As aulas duraram 45 minutos (cada), utilizando-se de recursos como, data show, 
slides, caixa de som, quadro branco, pinceis e uma maquete de um cogumelo com o 
objetivo de demonstrar aos alunos a estrutura básica dos fungos. Ao fim de cada aula 
exibiu-se de forma complementar, vídeos de curta duração, mostrando características e a 
importância dos fungos.

Na segunda etapa ocorreu a preparação de um dia voltado para as atividades 
práticas, onde os alunos tiveram na escola uma amostra de fungos, com espécimes 
para observação a olho nu e também em lupa. Para isso foram coletados e selecionadas 
amostras de liquens, cogumelos e orelhas-de-pau.  

Para esta mesma ocasião cultivou-se bolores em diferentes alimentos em 
decomposição, a partir dos quais foram confeccionadas lâminas para visualização de 
estruturas vegetativas e reprodutivas em microscópio óptico. 

Vale ressaltar que pela falta de laboratório de ciências essa etapa foi realizada 
no laboratório de informática da escola e praticamente todo material e aparelhos como, 
lâminas, lamínulas, espécimes, microscópio óptico e estereomicroscópio foram cedidos 
pela Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão (UEMASUL) para a 
realização dessa etapa do trabalho.

Na terceira etapa, como uma atividade de revisão do conteúdo realizou-se nas duas 
turmas um jogo didático de perguntas e respostas relacionadas ao conteúdo ministrado e 
visualizados na amostra e aula prática de fungos. 

Como um instrumento para avaliar a aprendizagem dos alunos envolvidos nas 
atividades, foi aplicado um questionário, este, composto por seis perguntas subjetivas 
contendo pontos importantes do conteúdo de fungos. Vale ressaltar que esta etapa foi 
replicada nas turmas que não receberam as atividades como forma de avaliar a diferença 
de aprendizagem entre as turmas que receberam as atividades do projeto e as turmas que 
tiveram apenas aulas teóricas. 

Na finalização do projeto a utilização do jogo de didático mostrou-se muito eficiente 
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como ferramenta de revisão e fixação do conteúdo, foi essencial também para que os 
participantes compreendessem a necessidade de pensar, desenvolver e também trabalhar 
em equipe. 

De acordo com Almeida et al. (2016), a utilização didática do jogo proporciona 
dinâmica ao conteúdo trabalhado, além de proporcionar ao aluno, o convívio com as regras 
e funções dentro do jogo, desenvolvendo a capacidade de tomar decisões e aceitar os 
resultados.

As atividades práticas e lúdicas são metodologias de ensino que trazem a 
possibilidade dos educandos terem o contato com fenômenos abordados no ensino, 
através da manipulação de materiais e equipamentos, ou pela observação de organismos. 
Tornando assim, esse tipo de atividade uma excelente opção de ensino para evitar a forma 
desgastante que vem se praticando em sala de aula. 

Isso foi comprovado através dos resultados observados durante a realização das 
atividades bem como através dos questionários aplicados, pois os alunos envolvidos nas 
atividades alcançaram aprendizagem significativa e tiveram a oportunidade da formação 
de um pensamento crítico/científico. Enquanto que nas demais turmas os resultados foram 
menos satisfatórios demonstrando que a metodologia utilizada (aula tradicional), não 
despertou a assimilação do conteúdo pela maioria dos educandos. 

Assim para que o aluno seja autor na construção de seu conhecimento é essencial 
o uso das aulas teóricas aliadas com as aulas práticas, uma vez que uma metodologia 
de ensino não é mais importante e nem devem excluir a outra, mas devem ser utilizadas 
de forma complementar, sendo planejadas pelo educador com o objetivo de melhorar o 
processo de ensino-aprendizagem.

Sendo assim é dever das Universidades realizar pesquisas que tragam soluções 
aos professores nesse sentido e sobre tudo que o poder público possa fornecer meios 
financeiros para construção de laboratório de ciências, compras de matérias para ensino 
público e principalmente para a formação e aperfeiçoamento de professores para que 
sejam capazes de utilizar esses recurso e elaborar aulas e atividades mais ativas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o desenvolvimento deste trabalho pode-se constatar que os alunos 

conseguem compreender melhor o assunto quando se utiliza de recursos pedagógicos 
contextualizados e dinâmicos que envolva a participação dos mesmos. 
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